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Deve, estar a aparecer nas 1i�
vrarias o novo -livrb .de André
Tardieu, «Gringoire» publicou'
já o ultimo capitulo, docurnentado
c aliciante na sua ordenação­
sôbre «a soberânia escamoteada»,
Especialmente por, virem de

quem vêm as conclusões, as ve­

rificações de André Tardieu não

podem deixar de provocar a.mais
profunda impressão. Três vezes
Presidente do Conselho, onze ve­

zes Ministro, o mais intimo co­

laborador de Clemence au nas

duras horas da arrancada parà
a vitoria, justifica no sep livro a

sua
_

desilusão do regime' que
serviu.

Não cremos que se tenha pu­
blicado nunca depoimento mais
grave e mais fundamentado sô­
bre as malfeitorias dos sistemas
politicos democráticos.

�ste derradeiro' capitulo e eso,
pecialmente notável, A-pesar-de
a todo o momento s'e invocar a

«soberania do POVo)) como fun.
damento essencial do regime ,

francês, àemonstra-se exuberan-
.

tissimarnente nêle:
-que o povo francês não pode

votar sôbre materias que são da
competencia do pavo suíço e do
povo americano; I

,....que, sob o nome :falacioso de
sufragio universal', o .direito .de
voto é re,cusado a 72%, do povo
francês; ,

'

, '

-que nos 28 %

que têm o di­
reito de votar, um quarto se abs­
tem de usar dêste direito;
= que a Câmara é eleita. pela/

, metade e maIs um des eleitores
que votam efectivamente, ou seja
4·000.0�H emao milhões defran­
ceses;
--.que as maiorias parlamen­

tares que fazem as leis só ex­

primem metade e mais um dês­
tes 4.000.001, isto é 5% a 10%
da Naç-ão; ,

-que, além disso, em cada
eleição, os candidatos derrotados,
reunem um milhão e meio de vo·

tos mais do que os eleitos;
-que õ residuo 9ue vota é di,.

rigido por �comites)) e!J.tregues
pelas suas necessidades de di­
nheiro, à nscalização dos homens
da nhança:

'

�que, além disso, êste regi.
me se repudia e de mite periodi-'
camente a si propt:io, substituin­
do as leís pelos decretos leis;
-que o ,povo francês 'nada

soube nem quís ,nos grandes
acontecimentos da sua historia.

<cA soberania do povo,' cons"
tantemente invocada, é, pois, em
toda� as escalas,' uma imeasa
mistincação. O regime da Fran­
ça exprime-se pelo despotismo
das minorias.
((O' povo que dizem soberano

não passa dum soberano Gativo.
A mentira setve de base ás sUas
instituiçÕes))'.
André Tardieú conhece bem

a matéria de que fala, porque
p6de observar todos os escani.
nhos do regime, que abandona
quando podia ser, se quisesse,
dentro dêle, tudo o que foi e se

pode ser. ESla é a sua glória-e
daqui provém a sua autoridade
quando anrma:
-((Para mim o sistema actual,

que bem conheço porque o ser­

vi e dirigi, está ferido de morte

pela mentira que lhe serve de

�

NAO SE R E S T _r ,T lJ E M

ECOS E NOTICIAS'

Portugal e o,Momenfo Internaciônal

o Sr. Ministro dos Negocios
Estrangeiros reuniu ha dias, nó i

seu gabinete" os representantes
dos diarios de Lisboa e Porto" a

quem, leu uma nota oficiosa, es­

clarecendo o ponto de vista p�r­
tuguês em presença dó movimeíi.::
to politico internacional que atra- I

vessamos, prenhe, de maus, pre­
sagios e ameaças para aquelas Na­
ções que, como' Portugal, assim,
bem o salientou o Sr. Ministro, ,

«têm no Direito a sua'maior for- ,

ças ,

Essa nota oficiosa, 'admirável
lição de politica, como estamos
habituados a encontrar em, todas
as notas e discursos de S. Ex.", é

completa sob todos os pontos de
vista. Descreve-nos amplamente tu­
do a que se passou em Londres;
as diferenças entre as teses fran­
cesa, belga e alemã; o tratado fran­
co-sovíetíco e o pacto de Locarno,
etc. Principalmente e foi � nota

"

mais importante, afirmou que; «se

Portagal não deu a sua adesão a

qualquer tése que représentasse
nàvas responsabilidades para a

Nação», no entanto <sobre n6s re­
caem neste momento

. obrigações
do mais alto significado" «sobre as

quaes é dever de todos os Portu­
gue�es, meditarem,., , .

E o Sr. Dr: Armindo Monteiro
acrescentoú isto, que é importan­
tissimo: <E' insensato o que espe­
ra só dos outros a defesa- doe seus

direitoss ,

Quem fala assim, tão desassom�
bradamente, Interpretando o J sen­

tir do Estado Novo e de todos os

Portugueses, amantes da sua Pa­
tria, merece a confiança de todos
n6s, convictos de que os interes­
ses de Portugal estão, bem entre­

gues, nas' mãos de quem' ,os cd­
nhece' em todos, os detalhes, co­

nhecendo tambem qual a melhor
forma de os defender' perante o'
complicado xadrês internacional.

'

ReGlamaçôes ,o�e!árias
No dia êj do àotrente �isitou a

Fuzeta, o Sr. Dr. Bento Caldas,
Delegado do 1. N. T.; que foi ali
a convite dos maritimos emprega�
dos na p.esca do bacalhau e que
lhe desejavam expôr as _péssimas
condiçÓes em que se encontram e

as suas rechimaç6es sob a forllla
como d'aqui se deslocam para a

pesca do bacalhau na Terra Nova
e na Groenlandia. Desejavam eles,
entre outros beneficios, que lhes
fosse prestada assistencia medica
durante essa epoca co,� 'o envio
dum navio.hospitaI. '

Foi'tambem aproveitada a visi­
ta para se tratar dos trabalhos pa­
ra a criação da t Casa dos Pesca­
dores» da Fuieta.

,Ciclism� indesejavel
A garotada continua nas suas'

corridas de bicicleta nos locais
mais concorridos da cidade, ten­
do·se registado durante a semana

finda alguns atropelamentos.
Aapesar disso não se procura

evitar que os mesmos se repitam
a não ser que qualquer dia out�o
veículo de fprça motriz superior
ás bicicletes-por exemplo uma

moto�venha confirmar o ditad�:
Depois da casa roubada, portas
novas.

.

,I.

\

POI uma brilhante festa, a posse 'da nova Direcção do" Sin-'
dicato Nacional dos Operarios de Conservas do Distrito

de Faro, com" séde em Olhão e a que assistiram os srs. Go­
vernador Civil, Capitão Rogério Ferreira, .que presidiu ,e Dr.
Bento Caldas, Delegado distrital do Instituto Nacional do \

Trabalho.,
' .

,

Os operários manifestararn bem a sua grande simpati-a
por estas personalidades, junto das, quaes eles têm sempre
encontrado o maior auxilio' e o maior apoio ás suas justas re­

clamações, não apenas por compras,e;, mas com factos demons-
I

tradas quere nos assuntos da sua competencia, quere na�
reiteradas instancias junto das entidades superiores. E os

oradores operários bem o salientaram nos seus discursos em

que, ao lado da exposição das suas reclamações justas e or­

deiras e correctamente expostas, eles focaram bem qual a

profunda' gratidão' que sentiam pelos srs. Governador Civil
e Delegado do I. N. T.

'

, Estes senhores, depois de agradecérern as manifestações
de que tinham sido alvos, que atribuiarn ao Estado Novo e

ao espirito de justiça social que presidia ás .suas intenções,
referiram-se também ás reclamações operárias, achando-as

justas, salientando' bem o facto de que, apesar das suas difi­
culdades de vida, proveniente da falta de trabalho, eles se

apresentaram ali, disciplinados, não a pedir esmola, mas sim,
trabalho, provando desta forma ,que não eram vadios mas

operários honrados,
be facto o Estado Novo, o principio basico que o anima

e que reune' �s seusmais devotados def�nsôres, aguel.es .que
sentem bem sinceramente o grande desejo de urna mais am­

pla justiça social, de uma mais perfeita destribuição de fell ...
cidade entre os homens, essa grande aspiração que fez' vencer
o :28 de Maio, que Salazar interpretou em especial no discurso
da Sala da Risco, é garantia mais do que suficiente, de que
o Corporativismo dos Sindicatos e das Casas do Povo reali­
sará, contra ventos ernárés, àquela profunda Revolução So­
cial de que a actual Constituição e o Estatuto do Trabalho
Nacional são como ,que a catapulta funcionando contra as

muralhas do' egoisrnoc da hipocrisia. '\, I

Perguntava há dias, Augusto da Costa,' nosso querido
amigo e brilhante escritor nacionalista, se o burguês era inte­

ligente! Parece-nos quasi dispensavel fazer essa pergunta hoje.
Se. algumas duvid,as ainda existissem, bastava olhar para a

casa visinha e depois para Il nossa, e pasmarmos com o que
os nossos olhos vêm e os nossos ouvidos ouvem. Parece que
um vento de loucura abal�u a Humanidade. '

, Homens, cujo -unico modo de vida é viver il custa do que
herdaram QU do que lhes veio 'parar ás mãos de qualqL1er ou ..

tra forma, incapazes de trabalhar, sabendo que só ,om a ot�

dem, o seU actual modo de vida pode continuat, desnorteados
com os novos ,principios económico�sodaes que vêm triunfar

por toda a parte, incapazes de reconhecer o alto espirito de Jus ..

tiça que a eles preside, atiram-se de cabeça ao atoleiro. In�

capazes de se convencerem da necessidade de perderem· um
pouco do que têm, pata que em casá dos que trabalham as

creanças não chqren1 C0111 fbme e 05 paes de raiva por não
O,j poderem satisfazer, esses burgueses, repetimos; desnortea"
dos de todo) resolvem suicidar-se, aliando·se com os maiores

inimigos da sua dasse� convenl.:idos talvez de que, se triun'"
fassem esses seus in.il11igos natos, os poupem, ao menos na

pele, que é o que mais estimam neste mundo. Mas tudo iS80
não' impedirá que o Estado- Novo,. sob o égide de Salazar,
siga avante no caminho traçado. Podem os operários portu­
gueses est1;lr convencidos de que o Estado Novo cllmptitâ o

seU programa,
Reside no Corporativismo uma das bases mais solidas do

ressurgimento patrio. 00 seu ttiunfo, da integração cOl11ple�
ta da nossa-mentalidade n'a sua doutrina, do conhecimento
mais' amplo da sua dinamica em que todos os que trabalhal11
têm logar, resultará para Portugal um futuro mais belo, e111

que haverá mais alegria porque a felicidade estará mais egllal",
mente destribuida entre os portuguesés.

€st� núm�ro foi oisado pda comissão d� e�ns"ra

assento, e 'que este livro denim­
cia; é pelas consequencias desta'
mentira. O sistema, na sua de- '

cadencia pode durar anos ainda.
Mas está condenado e quanto
mais durar mais se agravar� a

'

catastrofe 'final. Os franceses
evitam .pensar no que os inquie-

¡

ta.' MUltas deles, embora rabu­
jem, acham, aliás, que as coisas'
podiam ir pior. Esta quietação
ha-de pagar-se caro. '

«Pegou a moda de afirmar ca­
da vez que se forma um gover­
no-c-é só na législatura de 1932
formou-se uma duzía deles-que·
é a ultima carta do regime. Não'
é exaro. Porque a cada um dos

gabinetes, que tal disseram; QU­
tras gabinetes sucederam e o re­

gime continuou. Mas, cautela não
venha, a ser o, regime, tal qual é,
prolongando-se, il ultima carta

da França.
'

,

Nlío é. u.m {n'ilJfi,go 'da França,
quem dIZ istoi=- e um dos seus

homens publicas mais categori­
zados, culto, inteligente e activo.
Cá fora, os que mais quer-emps,'
à França, não pensamos, .allas,
doutra (arma. "E' impossível 'ne­
gar, a anormalidade do regime,
que atira com Maurras para � ,

cadeia, e admite que o carteiris­
ta Dubarry reassuma a direcção
do jornal em que trabalhou por,
conta de Stawisky contra' a eco· .

nomia e a honra da' França...
.,

Um dos dois <

Crúzeiro Aéreo ás Colónias
• \ .' >

Já regressou a Lisboa a pa­
trulha formada pelos srs. Major
Pinho da Cunha e .capitães Bal­
tazar e Moreina Cardoso que, ten­
do tomado parte no Cruzeiro
ás nossas, Colóni,as d'Africa, re.
gressou tambem pelos ares. '

Do valor demons'irado nesta
viagem pelos a:viadores e pelos
aparelho's, estes construidos em

Alverca, são bem, claras as pa­
lavras de Gago Coutinho aa re­

ferir-se á falta de comodid'cldes
dos aparelhos para semelhantes
viagens em Africa e ás dificul- _

dades ae toda a' urdem encon­
tradas pelos aviadores nesta sua'
atravessia do contillente africano.
Fica.lhes no entanto a satisfa.

ção do dever cumpri�o e a aí.é.:
gria enorme causada nas nossá.�
colonias pela sua passagem. "

PREÇO doo GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, pmr vinte
litros:

Milho. • 18$00
Feijão • 38$00
Grão. • 2C$00
Ervilha • • 12$00
Fáva • 12$00
Cevada 8$00
Aveia. 6$00
Amendoa côca ISk • 60$00

, molár,. 40$00
" dura,. 30$00
, miolo:. 150$00

Alfarroba 15 k
• 3$00

Ovos, 2$70 a duzia,
'



2 POVO ALGARVl:O

&nlormaçõesIPBLA eIDADBI RtCi!aS dt Btntn· Ptla Provincia
ctn(la tm CaUlra Vila Nova de Cacela

Futebol-Conforme anunciámos,
realisou-se no dia 6 o desafio de
futebol em beneficio do antigo
desportista Antonio da Concei­
ção Viegas (Roque).

, As linhas eram constituidas

pela forma seguinte:
Por parte do Tavira Ginasio

Club: Eduardo, Rita, Eurico,
Elena, Zéca, Vitorino, Rudolfo,
Panito, Arlindo, Juan e Galhardo.
Do Sporting Club, Tavirense:

Barrocal, Vargas, Ab r ant e s ,

Campos, Batista, Lucas, Viegas,
Assis, Filipe, Casaca e J. Santos.
Custa dize-lo, mas é verdade ...

A concorrencia foi quasi exclu­
sivamente de operarios e gente
do pôvo, que, afinal costuma,
embora com sacrificio, auxiliar
festas desportivas promovidas
pela élite da nossa terra.

O desafio terminou com o re­

sultado de 2 a I em favôr do
Tavira Ginasio Club.
Obsequiosamente a BandaMu­

nicipal de Tavira, deu o seu con­

curso a esta festa.

L

•

Procissão-Sem qualquer nota

discordante , teve Iugar no. D.?i
mingo 5 do corrente a procissao
de Ramos, com desusado acom-

panhamento e pompa. .

,
As ruas encontravam-se api·

nhadas de muito povo, sobretu­
do forasteiros que acorreram á
fama de que esta procissão é
caracterisada, a qual decorreu,
na melhor ordem.

•

Contrabando-Pelas' praças do
posto da Guarda Fiscal desta'

cidade, foram apreendidos no

dia 5 do corrente, 5 barris e I

garrafão contendo vinhos, desen­
caminhados aos direitos alfande­

garios, a bordo dum barco de
que é' proprietario o' sr. Domin­

gues da Costa.
'.

Consulta d'Oftalmologia-Reali.
sa-se no proximo dia 12 a habi­
tual consulta de olhos pelo dis­
tinto especialista, sr. Dr. May
Viana, no Hospital. ela Miseri-
cordia.

'

•

Corporativismo-Excedeu toda a
'

espectativa o movimento a favor
da organisação do Sindicato da

Construção Civil em Tavira.
Grande numero de operarios

se inscreveram nestes ultimos
dias como socios, o que vem de­
monstrar a força de vontade que
esta classe tem em sindicalisar-se.

•

R. I. 4-Em visita de inspecção
esteve em Tavira no dia 8 do
corrente o comandante da 4.

a

região militar sr. General Ma­
lhei ros. :,

A -guarda d'honra foi-lhe pres­
tada por uma força sob o co­

mando do capitão sr. Barros.

•

Procissão-Com grande acom-'
panhamento e abrilhantada pela
Banda Municipal de Tavira, rea­
lizou·se na ultima sexta feira san­

ta a procissão do Enterro.

•

Feira--No mesmo dia teve la­

gar a feira Santa qu@ foi bastan­
te concorrida, emoora com pou­
cas transações, por motivo da
crise que se atravessa.

•

Futebol- O Tavira Ginasio
Club realiza hoje um encontro

de foot· ball com as prImeiras
categorias do Belenenses Foot·
ball Club de Faro.
A receita do desafio é destina­

da ao Asilo Distrital Esperanya
Freire.

•

Baile de Beneficencia-Realiza­
se na noite de 18 dó corrente

um baile de beneficencia nas sa­

las do Tavira Ginasio Club, cu­

ja receita se destina á compra de
um aparelho de Raios X, para o

nosso Hospital. O grupo de só­
cios que pediu as Salas, está
empenhado em realizar este bai­
le com mais brilho do que o

tranz;acto.

Realisam-se nos dias IS e 16
do corrente, no Teatro Popular
desta cidade, duas récitas de be­
neficencia, promovidas pelo Club
Recreativo Tavirense com a apre
sentação da revista «Ponto e Vir­

gula» em I prologo, 2 actos e 15

quadros, 30 numeras de musica
e 50 figurantes em cena. Origi­
nai de Manuel Virginio Pires I!

musica de Herculano Rocha.
O grupo de amadores é for­

mado pela Ex.?" Sr." D. Alzira

Dias, gentis Mies. Lisdalia Vie­

gasçIrene Silva, Inocencia Neto,
Maria Luiza Silva; Cacilda Ba-

,

tista, Adelaide Lopes, Edite Ba­
tista, Mari� Marum, Maria Iza­
bel, Tereza Vieira, Irene Reis,
Maria Domingos, Dulce Baracha,
Ilda Fernandes, Olga Soares,
Leopoldina Frangalho, Sidalina
Matos, Fernanda Horta, Maria
Faleiro, Maria Terramoto, Elvi­
ra Andrade e Blantina Correia,
e pelos _

Srs. João Leiria, Eduar­
do Ramos, João Dias, Sebastião
Luz, Isidro Leiria, José Viana,

, Damião Afonso, 'Antonio Santos,
Julio Santos, Sebastião Gonçal­
ves.FranciscoMatos, Manuel Ca­
brita, Custodio Ramos, Joaquim
Dias, Antonio Barros, Ofir Pa­

nito, José Molarinho , Ladislau
Soares e José Julio Parra.

O'Gov�rno rasoIvau distribuir
alimanlos aos trabalhadoras

dasempragados,
No Ministério do Interior reu­

niram-se no dia 9 do corrente,
com o titular daquela pasta; os

srs. ministro da Agricultura e

Leal Marques, chefe do Gabinete
da Presidencia do Conselho.
Foi resolvido distribuir por in­

termedio das autoridades adrni­

nistrativas, pão e outros géneros
aos trabalhadores rurais do País

que se encontr ern ainda desocu­

pados, por motivo da prolongada
invernia;

.

O sr. Presidente do Conselho
deu o seu pleno acôrdo á formula

proposta tendo sido ordenada a

distribuição imediata de cêrca de
2.500 sacas de farinha pelos con­
celhos situados ao sul do Men­

dego e de uma quantia equiva­
lente em dinheiro pelos concelhos
do norte do mesmo rio, para
aquisição de géneros cornestiveis.
A Federação Nacional dos Pro­

dutores de Trigo e a Federação
Nacional dos Industriais de Moa­

gem cooperam com o Estado,
nesta formula de auxilio aquela
fornecendo trigo pelo prêço por
que tem sido exportado e esta

responsabilizando se peja sua fa­
rinação gratuita.
Yai ser decretada a dotação da

Campanha de Auxilio aos Pobres'
de Inverno para fazer face aos

encargos resultantes das medi,
dàs acima referidas.

'

Coronel Corrêa dos Santos
I

Tivemos ó prazer de receber
a visita deste nosso ilustre con­

terrâneo, hom'em de ciencia e

jornalista nas horas vagas, que
prometeu enviar·nos colaboração
focando em especial o problema
a que tanto se tem dedicado, o

do turisnJo no Algarve.

Farmácia' de Serviço
EncontraMse de serviço urgente

durante' esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Necrologia
No dia 8 do corrente f¡¡leceu

hesta cidade, donde era, natural
o sr. Francisco d'Assis Candido
de Almeida, de 82 anos, proprie­
tario e alfaiate.
O extinto era viuvo de Maria

Rita d'Almeida.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio)) envia sentidas condo­
lencias

Melhoramentos lie C!acela -Cons­
tam-nos de que uma comissão de habi­
tantes desta laboriosa freguesia, pensa
avistar-se com o sr. Presidente da Ca­

mara, á cerca dos melhoramentos de
mais importancia gue esta terra carece,
tais como: a iluminação, o mercado e

o prolongamento da estrada municipal
do Pocinha á Corte Martins e ainda sa­

bre ós poços de agua,
Plenamente de acordo com esta

ideia, achamos que a Comissão que
pensa avistar-se com Sua Ex,' o sr.

Presidents da Camara, não deva demo­
rar muito este seu intento, não deixan­
do para amanhã o que hoje pode fazer.
Por mais de uma vez temos salienta­

do a necessidade da realização dos me­

lhoramentos acima referidos, por eles

representarem velhas e legitimas aspi­
rações deste laborioso e humilde povo
e por assim o reconhecermos, desde já
oferecemos os nossos préstimos á Co­
missão, fazendo ardentes votos para
que, das dermarciæs que conta realisar,
resultem benéficos resultados 'para a

Vida e Progresso desta freguesia.
BaiIes da tlascoa-No Gremio Ca­

celense terá lugar á noite o tradicional
Baile da Pascoa, que será abrilhantado

pelo «Grupo Musical Cacelense.
Aniversarios-Fizeram anos: em 27

de Março findo o nosso estimado assi­
nante sr. Manuel Marcelino Correia e

em 4 de Abril a Sr." D Eulalia Ramos
Vaquinhas.
!liver..s }'iotici.s-Devisita a seu pai­

que se encontra gravemente enfermo,
sr. Antonio dos Santos Vaquinhas, en­
contram-se entre nós os srs. Antonio
Ramo� Vaquinhas, 2,° Sargento de ln.
fantaria 16, de Évora e Abilio António
Rainos Vaquinhas, L° Cabo do Grupo
de Aviação de Informação n.v 1 na

Amadora,
-Vimos aqui o sr. José Maria do

Nascimento, proprietario de uma Casa
de Moveis de Tavira,
-Continua bastante doente o nosso

estimado amigo e assinante sr. Anto­
nio Vaquinhas, Professor Oficial desta
freguesia,
Desejamos-lhe rapidas e sensiveis

melhoras.i--ê,

Conceição de Tavira

�eaisto de nascimento-Teve lugar
n,o dia 5 do corrente o registo de nas­

cimento dum filho do sr. José António
Parra., O neófito que recebeu o nome

de, Julio David da Rosa Parra, foi apa­
drinhado pelos srs. José Geraldo Leiria
e Valentim da Silva Fernandes,
tlartidas e chesadas-Vindo de San­

tarem encontra-se junto de nós a fim
de gosar as ferias, o sr. Augusto da Sil­
va Lima, filho do nosso assinanre sf.

José Antonio de Lima.
=-Encontra-se tambem nesta fregué­

sia a menina Ermelinda Raimundo, fi­
lha do nosso particular amigo e assi­
nante sr. Paulo Gonçalves Raimundo,
informador fiscal em Tavira.-C!.

Alcoutim

Movimenta-se a construção das es­

tradas -que hão-de servir este concelho.
Já não podia deixar de ser porque por

toda a parte elas estão construidas ou

restauradas,
O que aconteceu com as estradas há­

de acontecer com os telefones. Quando
já não houver em todo o pais, lugare­
jo recôndito que não esteja servido, po­
de ser que então se olhe para esta mais
que abandonada região,
Há quem venha ao mundo sob a ben­

ção �e Deus" como há quem pareça ter

nascido debaixo da sua maldição.
Este concelho não conhece os sorri­

sos do D<.!us-Estado. Geme sob o es­

cárneo dó seu látego.
Movimenta·se a construção das es­

tradas.
E' trabalho e para os trabalhadores

é a sua Páscoa fiorida, é a sua Aleluia.
!sfraalas-Em serviço das estradas

;¡ut! devem atravessar este concelho, es.
tiveram nesta vila os engenheiros srs

Barata, Vilhena e Gamito,
!lassmoronamentos-Por motivo das

chuvadas têm-se dado alguns desmoro­
namentos que, felizmente, não têm atin­
gido pessoas ou animais,
Telesrafista-No goso de um mês de

licença retirou para a terra da sua na­

turalidade a chefe da' estação telegrafo­
postal desta vila Sr,· D, Ana Luiza de
Oliveira.
HOlpital-Operados: Francisco Mar­

ques, Joaquim Elias, Arnaldo Romão,
Manuel Francisco e Manuel José Pal­
ma.-e.

MOBILIA
Vende·se uma mobilia de es·

critorio e um cofre forte. Infor­
ma a Conservatoria do Registo
Civil de Tavira.

VENDElII·SE DOIS RRmalENS
Situados na R. da Bela Fria

proprios para fabricação e reco­

lha de vinhos bem como para
lagar de azeite tendo anexo um

quintal com põço e alguma terra

para semear.

Informa Manuel dos Santos
Prado-Tavira,

'CorIo rio �rro
.Meu amigo

Chove sempre. Nas valetas das
ruas, as crianças chapinham co­
mo patos. Algumas, coitadinhas,
só nestas ocasiões tomam contac­

to com a água. E reparo que
não são elas as mais raquíticas
ou doentias. 'Da eficácia da hi­

giene, matrona que eu vejo sem­

p,-e louvada em altos elogios e

reclamada em grossas letras, des­
creio muito.

, Que me perdoem os fisicos e

mais pessoas entendidas se boto
heresia.

(

Vejo crianças amimadas, en-
,

chumaçadas, medicadas e sempre
enfeiadinhas, com uma carinha

que nos fa{ doer o coração. Ou­
tras criam-se ao acaso e gordi­
nhas como bacorinhos em monta­
do livre.

Os meus garotos, não poude a

mãi sempre amamentá-los. Tudo
o que tomavam era por biberon
fervido de caáa ve{ que servia.
'Pois ao mais novo entrou com

é/e mal de tal raça que, hoje, é

já" crescidote e não há mew da
saude lhe voltar. Nem os lumi­
nares de Lisboa lhe deram cura.

Outros, veio ell, de poucos me­

ses, de semanas ás ve{es, come­

rem do que os pais comem, e que
estes mastigam e lhes metem na

Mea como se fa{ aos melros que
se prendem implumes na gaiola.
Uma mãi conheço eu que ama­

mentava os jilhos e tirada tela

da bôca os decilitrava com vinho
tinto ou branco-s-à côr não im­
portava-para lhes da,' fôrça;
diü_a ela .

'Pois de mais de uma dezena
de filhos que teve, um só lhe mar
reu. O que não sei é se foi com
êsse que praticou as regras da .

boa higiene,'.
Não deixa de chover. Os cam­

pos estão tristes; muitas semen­

teiras perdidas. Só quem tem

gado'se salua porque a e,'va vai
, farta.

Leite há com abundância mas

nem pot' isso desce de preço por­
que o maioral dos uendedores­
não deixa.
E a-pesar-disto, estou certo, a

água entra copiosa, nesia uenda
do leite. E demos graças a Deus
se outros liquidas mais curados
não entrarem na mistura, por­
que a ciência chega a tôda a

parte. '

Em certo lugarejo, vendedor
,
descuidado do seu miste,' despa­
chava freguesa e dava-lhe no lei­
te uns peixes-sapos que éle, apres­
sado, colhera e não vira em cor­

rente de barranco, Ao que outro

oficial do mesmo ojicio, maisma­
treiro na sua arte, fazia o se­

guinte comentáriot-s-A mim não
acontece isso" porque côa a água
pelo meu lenço de assoar!
Na verdade, a segw'ança e,-a

outra, e, sobretudo, outro asseio.
E' ainda 'manhã cedo. Levan­

to-me alltes do sol nasce,-, dis­

penso chás ou calés com que é
moda lavar-se o estômago e sin­
to logo apetite para o almoço.
Estas exigências tão matutinas

põem.me às ve{es, apreensivo.
Não sel'á isto doetlca de estô.
mago?

'I

Abraça-o o seu

Anaaleto Pires

Teatro' Popular
O pro�rama cinematografico

de hoje e sublime com a deli­
ciosa opereta em 9 partes-Só
quero viver contigo. Um filme
musical que se impõe pela ma·

gistral interpretação de Louis
Graveure, um grande actor, por­
que sabe representar, e um fa­
moso tenor porque a sua voz en­

canta, pelo desempenho tambym
primoroso da formosa Camilla
Horn e o apreciado comico Theo

Lingen.
Em complemento exibir-se·á

o filme de grande movimento e

de acção em 6 partes-Ricardi­
to Reporter no qual o prodigioso
e popularissimo artista, sendo
a�usado dum crime, vê-se en­

volvido nas mais arriscadas aven­

turas para demonstrar a sua ino­
cencia pondo á prava as suas

estraordinárias faculdades de gi­
nasta e de atleta.

O Sr. Ministro das Obras Pu­
blicas e Comunicações concedeu,
pela Junta Autónoma das Estra­
das para melhoramentos no Dis­
trito de Faro, as cornparticipa­
ções assim designadas: Faro,
43.521t'tt'OO, mais 27.740t'tt'00.
Olhão, 17.71Zt'tt'00.

* * *

Foram concedidos 30 dias de

licença ao oficial de deligencias
da 3.3 Secção da Secretária Ju­
dicial desta Comarca, sr. Arqui­
médes Serrano Lourenço.

* * *

A' meia noite do dia 18 de
Abril proximo, todos os relógios
devem ser adiantados uma hora,
passando assim a ser regulados
por este novo horário, todos os

serviços publicas e particulares.

Banda, Municipal de Iaríra
DOJM:'INGO,' 12

Conoerto das 14 ás'16 horas r

I PARTE

Artur Santcs--P, D" . • Chicoria
Il Guarany-Ouverture • C, Gomes
Horas tristes-Habanera * * *

Werther-Opera.' Massenet

II PARTE

O Rei da Lã-Opereta H. Rocha
Marcha Americana . P, Sousa

«eorporativismo em Portugal>,
-por José Rodrigues de .Matos,
edição da União Nacional-Li­
vro util a todos os que se inte­
ressam pelo desenvolvimento e

propaganda do corporativismo
no nosso paiz. Para umamelhor

compreensão do, seu valor da·,
mos os titulos dos seus capitu­
los: Ancestralidade Corporativa,
Renascimento Corporative; A

Categoria Profissional; A Cate­

goria Economica; Contrato Co­
lectivo de Trabalho; Magistratu.
ra do Trabalho; Palavras Finaes
manifestando uma inteira con­

fiança no triunfo do corporativis­
mo em Portugal, na esteira da
obra que Salazar tem desen­
volvido no poder e de que o

actual Ministro do Comercio e

ex-Sub Secretario de Estado das
Corporaçães, Dr. Teotonio Pe·

reira, tem sido urn adrniravel au­
xiliar. Segue-se uma bibliografia
corporativista 'completa.

«o Moleiro Naoional» -Revis­
ta técnica, economica e social,
orgão corporativo da pequena 1

industria. Sumario do n." 6: O
Problema do consumo do Pão de

Trigo; I\. dansa das farinhas; Si­
los aereos ou subterraneo] O pro-

'

blema cerealifero da Ilha da Ma­
deira; etc.

((Revista ele eontabilhlacle •

eomeroio))--Trimestrario de cul­
tura economica. Sumario do n.O
13: Administração comercial­
Fraudes e burlas, pe 16 prof.
Dr. Luis da ,Silva Viegas;
Regra de Mem' Verdial pa­
ra resolver a equação do Diofan­
to, pelo eng. Mem Verdial; Con·
tabilidade Viti-Vinicola, por IIi,
dia Gonçalves; A Inglaterra e o

Estado Corporativo, por Cristo­
vão Dantas; etc.

{(A União» - Orgão ofidal do
Centro Catolico Portuguez e Re­
vista de documentação·sumario.
D. Manuel Luis Coelho da Silva,
Bispo-Conde-O nosso ponto de
intransigencia-A Egreja de Al­
ter do Chão-A Acção Católica
e a Politiaa por D. Juan Hervás
-O jubileu Sacerdotal do Sr.
Cardial Patri'arca-ccA obra das
Missões Católicas» pelo Dr.
,Marcelo Caetano.

�O ,eontribuinte))--Defensor e

guia dos Contribuintes. Sumario
do n.O 190: Legislação Fiscal,
Necessjdade de substituir a sua

desagregação constante por co'

digas e diplomas completos, in­

formações varias e resposta a

diversas consultas.



POVO ALGARVIO 3

P�OP�IEDADES
Vendem-se um grupo de pro­

priedades, juntas ou separada­
mente no sítio do Pero-Gil.
Trata-se corn Joaquim Padi­

nha, Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNC'IO
2.

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia Ig do
proximo mês de Abril, por 12

horas, á porta do Tribunal Judi­
cial, desta comarca, se hade

arrematar, em terceira praça,
sem valor, aquem maior lanço
oferecer, os predios seguintes:
I.o--Uma morada de casas no

Monte dos Ebros e Bemparece,
freguezia da Conceição. 2.°-0
direito a metade de uma morada
de casas terreas no mesmo sitio
e freguezia. 3.°-0 direito a me­

tade de uma courela de terra de
semear no sitio da Cheirosa, freo

guezia da Conceição. 4.°-0 di­
reito a metade de uma' courela
de terra matosa com diferente
arvoredo no sitio da Barbearia,
freguezia da Conceição. 5.°-0
direito á sexta parte numa cerca

do logar do Pocinho, sitio d_a
Barbearia, freguezia da Concei­
ção. 6"-0 direito a metade em

Ulna courela de terra matosa no

lagar dos Fonta':lais, sitio da ,B,!r­
bearia, freguezia da Conceição.
7.°-O direito a metade em uma

courela de terra de semear no

sitio do Vale de Ebros, freguesia
da Conceição. 8.°-0 direito a

metade em uma courela de terra

matosa no logar de Vale dos
Ameixiais, sitio de Vale de
Ebros, freguezia da Conceição.
g.o-O direito a metade de uma

courela de terra maresa no logar
da Relva da Levada, no sitio de
Vale de Ebros freguezia da Con­
ceição. IO.o-O direito a metade
em uma courela de terra matosa

no logar do Barranco da P_arra,
no sitio dos Ebros, freguezia da

Conceição. 11.° - O direito a

metade em uma cerca no Corgo
do Pato, no sitio de Vale de

Ebros, freguezia da Conceição.
Predios estes' penhorados ,n.os
autos de execucão fiscal adrninis­
trativa que 8 Fazenda Nacional
move contra Joaquim Francisco,
casado, residente no Vale de
Ebros, freguezia da Conceição.
Pelo presente são citados quais­
quer credores incertos.

Tavira, 31 de Março de 19%'
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

O Chefe da La Secção,
losé Mateus Mendes

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que por este Juizo
e primeira secção corr�m édlto�,
citando ,Manuel AntoniO, salteio
ro, Tereza de Jesus, e.Maria da

Conceição, ausentes em .parte
incerta do estrangeiro, cujos ul­
timos domicilios foram nas Um­
brias do Camacho, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, pa­
ra comparecerarn, querendo, á

porta do Tribunal Judicial; desta
comarca, no dia 19 dí! Abril pró-'
ximo, por 12 hora" a fim. de, .na
qualidade de, comproprle�arlOs
dos predios que naquele dia se

hão-de arrematar pelos autos de

execução fiscal administrativa
que a �azenda Nacional mov.e
contra !zabel Rosa� menor, resI­
dente nas Umbrías do Camacho,
freguesia de Santa Maria, d�d�.
zirem, querendo. os seus direi­
tos de preferentes.
Tavira, 24 de Março de Ig36
Verifiquei. O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

b Chefe da 1. a Secção
José Mateus Mendes

O «'Povo Algarvio», ven­

c:le-se em Faro e Olhão nas

Livrarias A. S. CAPELA

CASA Vende-se na rua Candi­
do dos Reis, n." 18 a z6.

Informa farmácia Simplicio.

2 BILHARES Vendem-se, com
todos os seus

pertences e em ó¡'ltimas. condi­
ções. Vêr e tratar no «Tavira Gl­
nasio Club».

CASA Vende-se em Tavj.r� �mamorada com I I dIVISOéS,
quintal, varanda, colector, pôço
e agua encanalizada, na rua Can­
dido dos Reis n.? z08.
Tratar com Joaquim Pires Fa- .

leiro Maria.

VENDE-SE Em Tavira, um pré­
dio na Avenida 5

d'Outubro, n." 43. Consta de 6

compartimentos, quintal, despen­
sa e retrete; poço d'agua pota­
vel, canalisação de agua e insta­
lação electrica.

Dirigir a José Augusto da Fon­
seca, no mesmo prédio.

COMARCA DE. TAVIRA

1\NUNeI0
2.

a PUBLÍcAÇÃO

Faço saber que no dia Ig de
Abril proximo, por 1 2. �oras, á

porta do Tribunal Judicial, des-
'ta comarca, se ha-de arrematar
em segunda praça a quem mai�r
lanço oferecer acima da quanua
Esc. 10.1 z5�00 metade do pre·
ço porque foi avaliado:-O .do:

. minio pleno de metade e o direi­
to de propriedade de outra me­

tade de uma courela de fazenda
no sitio da Egreja, freguezia de
Santo Estevão, desta comarca,
que consta de terra de s�mear,
arvorêdo, casas de moradia, pe­
nhorada nos autos de execução
por cust-as e selos que o Mini?­
terio Publico move contra Marta
da Encarnação, residente no si­
tio de Sinaboga, da mesma fre­
guezia e seu marido Joaquim
Arrais, ausente em parte meer­

ta. Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.

Tavira, 23 de Março de 1936.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Días Ferreira

COMARCA DE TAVIRA

ANUNele
z.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia deseno­
ve de Abril proximo, se hade
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima dos respectivos
valores da avaliação, á porta do
Tribunal Judicial, desta comarca,
por doze horas, uma morada de

.

casas sitas no Alto do Cano,
freguezia de Santiago, desta ci­
dade, que consta de rez do chão
e primeiro andar, no valor de
Esc: 3'900$00; e, no mesmo dia,
por 14 horas, á porta da residen­
cia do executado Mario da Cos­
ta Andrade «Pencarinha D, no Alto
do Cano, freguezia de Santiago,
desta cidade, uma muar de côr
preta, e diversos moveis, entre

os quais um carro com duas ro­

das e diversos artigos de mer­

cearia' no valor total de Esc:
5.379;fJl4'), e ainda o direito ao

arrendamento dos predios onde
o executado tem instalada a ven­

da de vinhos, estalagem, arms­

tem, anexos á casa da residen­
cia do referido executado.
Estes bens foram penhorados

nos autos de Execuç1io de sen­

ten�a, que António N�nes Mar­
celino, �asado, comerCiante, re ..

sidente nesta cidade move con·
tra o Executado dito Mario da
Costa Andrade «PencarinhaJl, ca·
sado, comerciante, residente no

Alto do Cano, desta cidade. Pelo
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 25 de Março de Ig36.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

O Chefe da I. a Secção
Tosé Mateus Mendes

{�aspe�
PERFIL

Abril, mês de Primavera, mês de ro­

sas e de encantos,' de alvas manhãs .e,
de tardes doiradas. O campo, .depois
dos frios do inverno, veste-se de gala
para festejar o mês da poesia e do
amor.

Pois foi, caros leitores, numa d�s�as
ultimas tardes, quando um sol acarrcia­
dor beijava a nossa cidade, cujas ruas

estavam engalanadas pelas rosas de
todo o ano nossas conterrâneas, que
eu resolvi�resoluçao 'inabalável-in­
cluir na lista das minhas perfiladas,
mais uma Maria, uma das «flôres» da \

nossa terra. .

E,' nova, talvez a mais nova das pe­
quenas a quem, mal ou bem, tenho de­
dicado perfis. Contudo, apesar. da s�a
pouca idade, mostra graça e srmpana,
mostra Um corpo elegante e de formas
harmoniosas.
Nêste momento, sentado à minha

mêsa de trabalho, recordo-me de que
ainda não há muito tempo, talvez uns

dois anos apenas, ela era uma criança
que sorridente e mimosa, vinha nas fes­
tas de benificencia, colocar-nos uma

fíôr na lapela ou convidar-nos a ten­
tar a sorte na tômbola, Mas, nesta
marcha regular e ininterrupta do tem­

po, foi passando de garota a mulher.
E hoje, é uma formosa pequena, baixa,
de carinha redonda, lábios nacarinos e

cabelo castanho. Tem um olhar meigo
e delicado, observando-se nêle, sonhos
vagos que com o tempo se transforrna­
rão em realidades.
Olhos redondos e côr de .•. tenham

paciencia mas não digo a côr dos olhos
da minha perfilada. Tenho receio de
me enganar e depois ... receber uma

descompostura tremenda das minhas
gentis leitoras o que não deixa no en­

tanto, de ser engraçado. Todavia, sem­
pre confesso que não são verdes, pre­
tos ou azuis. Afinal de que côr são?­
preguntarão certamente- talvez cas-

tanhqs.
.

E' desportista e tanto assim que o

ciclismo e a na tacão já nao lhe são es­

tranhos. Mora nurna rua comprida,
abundante em belas tavirenses e o seu

segundo nome é o de uma rainha do
norte da Europa que viveu há muitos
séculos e faz lembrar o dia ·que para
muitos é de alegrias e para outros ...
de sentidas lágrimas de dôr e de sau­

dade.

Abril de 1936. earlos .

Aniversários

Hoje-D. Maria da Conceição Peres
Mil-homens, D. Maria da Soledade La­
ranja, MIe. Maria Lucilia Domingues,
e os srs. Francisco do Nascimento Ro­
cha Junior e Bernardino dos Martires
Mateus.
Em 13-D. Maria dos Prazeres San­

tos Farrajota Luciano.
Em 14::1D. Gertrudes dos Martires

Laranja Conceição, D. Liliana Azinhei­
ra Costa Pereira e a menina Maria St­
tuart de Jesus Conceição.
Em 17-D, Maria Luiza Falcão de

Berredo de 'Simões de Carvalho, D.
Maria das Dores Teixeira e o sr. Mario
de Mendonça Campos.
Em 18�Os srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro e José Rodrigues Faleiro.

hrtidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade de visita a
sua Familia o sr. Tenente d'Artilharia,
Joaquim Tela.
-Egualmente o sr. Dr. João Guima-

rães.
'

-A gasa de férias está em Tavira o

sr. Jorge Braz, quintanista de Faculda­
de da Medicina de Lisboa.
-Egualmente a férias o sr. Rogerio

Cansado, da Escola Militar.
-Em Tavira, encontra-se a ferias, o

sr. Amadeu da Silva Fernandes, aluno
do Institute Comercial e Industrial.
-Egualmente se encontra a ferias, o

aluno do mesmo Instituto Comercial e

Industrial, sr. José Teodoro Baptista
Pires.
=-Tambern em visita a seus pais, se

encontra nesta cidade ° sr. Eduardo
Dores, professor do Liceu da Guarda.
Chegaram da capital, os srs. Manuel

Luiz Marçal e José Santos, alunos do
Institute Industrial de Lisboa.
-De passagem vimos partir para 1

capital, o sr. Dr. Antonio Celorico
Drago.
-Em visita a seu irmão, encontraoS€!

em Tavira, com a SU3 esposa, o sr. Ca­

pitao Francisco Sardinha da Cunha.

-Regressou de Lisboa na companhia
de sua esposa, o sr. tenen.te da G. N. R.
João Rosado da Silva RIJO.

.

-Em visita a seu pae, esteve em Ta­
'Vira, o nosso presado conterraneo, sr.

¡:apitão João Batista Pereira Junior.
.

�Foi á capital) o sr. tenente Eugemo
F'erreira de Sousa, Comandante da Sec·
ção da Ouarda Fiscal, nes.ta cidade.
=Com sua esposa partIU para a ca­

pital por alguns dias, o sr. D. Fernando
Barbosa e Pego, Director do Posto
Agrário do Sotavento do Algarve ..
-A ferias encontra-se em TaVIra, o

aluno do Pensionato Academico de
Evora, menino José Neves Ponce, e de
Monc:hique do Colegio de S. Catarina,
Mie. Odete Neves Ponce.
-Afim ele obter Os ultimos moclelos

cle chapeus de senhora .para a próxi'
ma estação, partiu para a capital, Mie.
Maria Albertina Massapinõl, habil mo­

clista de chapeus.
-Egualmente se encontram a férias

nesta ::idade, os estudantes Marcelo
Cansado e Manuel Centena.
-Este,te nesta cidade o sr. dr. Luiz

Antunes.
-Foi a Evora¡ donde já regressou/

Casa. de
Móveis

XJJE: -

JOSÉ MAnIA DC NASCUvIElTC
benida 1.0 de Maio, 1 a 5-TAVIRA

Avisam-se os participantes na

rifa desta casa, cujo sorteio se.
realizou em 4 de Abril, que os

prémios respectivos couberam
aos seguintes numeros:

1.0 Prémio-5666, 2�0 3222,
3.0 1076 e 4.0 5673;
Prémios de 45$00-689,

2351,3366,3601,4472,5548,
7617� 8494, 9115 e 9718;
Prémios de 20$00 - 53, 85,

908, 2537, 2612, 2823, 3060,
4451,4657,5789,5805,5958,
6262,'6722, 6760, 6816, 7514,
8602, 9238 e 9366.

CASA S-INGER
RUA ALEXANDRE HERCULANO

Previne as suas estimáveis
clientes que o curso .de borda�os
á maquina, de .ensmo gratuito,
deve ter inicio no dia 15 d'Abril
numa das salas da Associação
de Socorros' Mutuos desta cida­
de, gentilmente cedida para este

fim, e para o que vem expressa­
mente de Lisboa, uma habil

professora de bordados, em to­

dos os generos, da Escola Sin-
ger daquela cidade.

.

Neste curso ensinar-se hão to­

dos os bordados, incluindo os

maravilhosos trabalhos a lã, con­
fecsionados com o novo apare­
lho «Singercraft» que tanto inte­
rêsse têm despertado, e com o

qual se confeccionam blusas,
vestidinhos de cre anças , toucas,
boínas, coletes para homem, flo­
res e magnificos tapetes é car­

pc:tes, bem como se fazem de­

monstrações do novo aparelho
de ponto «á jour», adaptável a

todas as maquinas.
A inscrição acha-se aberta no

nosso estabelecimento desta cio
dade e íornecernos maquinas,
durante o ensino, a todas as se­

nhoras que as não possuam.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
2. a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia Ig de
Abril próximo, ás 12 horas, á

porta do Tribunal Judicial, des­
ta comarca, se ha-de arrematar
ern segunda praça, aquem maior
lanço oferecer acima de metade
dos seus respectivos valores ve­

nais, os predios seguintes: I.g­

Um prédio rustico no sitio da
Boavista, freguezia de Santa Ca­
tarina, desta comarca, denomina­
do «Boa' Vista», que consta de
terra de semear e matoza, alfar­
robeiras, figueiras, amendoeiras,
duas moradas de casas e outras

dependencies, no valor de Esc.
52.164\t1l20; 2.ó-Um predio rus­

tico e urbano denominado «Falo»,
no sitio da Foz, freguesia de

Santiago, desta comarca, que
consta de terra de semear, hortá,
arvorêdo, noras, tanques, leva-r
das e casas de moradia com suas

dependencies, no valor de Esc:
89' 1 Ig;fJl89: Estes ,,predios foram
penhorados nos autos de execu­

ção fiscal administrativa que a

Fazenda Nacional move contra

João Gonçalves de Campos, ca ..

sado, proprietario, residente n_es·
ta cidade para pagamento de 1m·

posto de Sueessão e Doação. A
primeira pra�a teve logar em 15
de Março corrente. Pelo presen·
te são citados quaisquer credore.s
incertos.

Tavira, 23 de Março de Ig36.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

T. de Deus Pereira

O Chefe da 2.3 Secção
Eduardo Dias Ferreíra

o sr. capitão Jaques Sardinha da CUnhá.
-Já regressou da capital, o sr. enge­

nheiro Joaquim Rosado Padinha,

PELA IMPRENSA
«'Diario ela Manhã»-Este bri­

lhante diario, orgão da União
Nacional, entrou no 6.0 ano de
existência pelo que lhe enviamos
as

.
nossas sinceras felicitações,

desejando-lhe longa vida e pros·
peridades, na campanha em prol
do Estado Novo, onde tem mar­

cado um logar de especial valôr,
não só pela situação oficial mas
pela forma como se tem desern­

penhado da sua missão.
Houve tambem mudança de

Director, saindo o sr, dr. Miguel
Braga e entrando o s�. dr. Pest�.
na Reis, bem conhecido dos lei­
tores daquele jornal.

(tA 1loz))-E' deste diario lis­
boeta o artigo que, sob o titulo
«O Soberano cativo» publicamos
noutro lugar, Achámo-lo bastan­
te curioso e uti I. E por isso mes­

mo o publicámos.

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio ".

Jardim Zoológico
Segundo o ultimo inventário

publicado, é o seguinte a lista
de animais nele existentes:

163 macacos diversos, rô leões,
1 tigre, 13 panteras, e leopar­
dos sendo um uma pantera ne­

grc¡., 13 ursos diversos sendo 1

preto e 3 brancos,' 14 hienas,
35 carnivoros diversos (lobos,
chacais, pumas etc.), I otária
(leão marinho), 1 hipopotamo,
3 camelos, 1 lama, I guanaco,
1 girafa, 3 gamos, 13 antilopes
diversos, 5 zebús, 4 bufalos, 2

pacaças, 2 elefantes, 3 zebras, I

gnu ou boi cavalo, 13 porcos es­

pinhos, 3 cangurus, I ouriço, I

tatu, 'z avestruzes, 27 abutres,
Z II passaros exoticos, 28 I aves

trepadoras (araras, papagaios,
cacatuas, periquitos etc.), 30 fai­
sões, 3 mutuns e jacús, 46 per­
naltas (flamingos, grous, mara­

bús, cegonhas etc.), 20 pavões
policromos ebrancos, 70 gansos
diversos, zg5 pombos, 114 gali­
nhas ,IZO patos etc. etc.

Anuncia.r. no

"PoVO Algarvio"
lá ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

llNUNeIe
Faço sader por este Juiz e se-

'

gunda secção correm editos de
30 dias citando José Fernandes,
ausente em parte incerta de Es­
panha, cujo ultimo domicilio f?i
no sitio dos Cadavais, freguezia
de Santa Maria, desta comarca,
como marido da executada Te­
reza"de Jesus, tambem conheci­
da por Tereza Joaquina, residen-
te no referido sitio dos Cadavais,
para os termos da execução fis­
cal administrativa, que por este

Juizo e segunda secção, a Fazen­
da Nacional move contra a sua

referida mulher por falta de pa­
gamento de contribuição de re­

gisto.
Tavira, 2 de Abril de 1936.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

O Chefe da 1.
a secção

Eduardo Dias Pereira

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «Povo Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos SantGS
:-: Tavira :-:

I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
I

I·
(Movida a Eletrtcidade)

�'L. REAl. DOOTO ANTONIO



POVO ALGARVIO

J. 'PIRE
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a lâmpada
de

c
DA REPUBLICA" 80-8�

'TAVIRA
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SI
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PNEUS

R.

APARELHos
DE T. S. F. aUE SE IMPÕEM

MAIOR SELECTIVIDADE
,

CABAMENTO PERFEITI$SIMO
aUISlçÕES A PRESTAÇÕES MENSAIS �.
O ALCANCJE DE TODOS

MAIOR INTENSIDADE LUMINOSA MENOR CONSUMO DE ENERGIA

=========.1==========

J

o "POVO ALGARVIO" vende=se em Faro e Olhão nas Livrarias A. S. CAPELl

T A V I R' A
�

FABRICA DE MOA,CEM

PANIFICACÃO MECANICA,

Sempre os melhores
produtos pelos p�o·

mais modern",s

J. A.

cessos

Trccamos todas as lâmpadas ALBA, que se avariarem ou fundirem com menos de 4 meses de uso.

t

HECO'i
, '

YENDE�SE Um carro de pare­
lha, de lavoura e

um Faitou em bom estado.

Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Sama=Vila Nova de Cacela.

Paulino & Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-.;_

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes.

Chás e Cafés '

Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Lou�as
Finos "

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa'

Confeitaria
Saborosos'

licores e Vinhos do Porlo
Chique

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos '

Escolhida

Perfumaria das marca&:=� NALYr
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, efe. , •

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Ptís de Arfo�
Pastas Denfifricas
Cremes Dentifricos. efe, •.

Apreciávois

Des,contos aos Revendrl,dores
Módicos

Preços

-----------=-,-------

G unha '& Dias, Li da

a*n�A Df. �!�¡nDA�E .. 1a

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da fosforeira Portuguesa ,

, Y80aa dB tabaco B JUSfOTOS
¡'aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

fi+iiWliiU"'$"¥'.."...,WiiMfMe*..

,DE -

¥ "F_S-

CASA lDE
Jo�� Maria .do .Na�c¡mentoI Avenida 1.0 de Maio, 1 a 5-' TAVIRA

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo de Brinde destribui vários car­
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada um

desses cartões habilitado ao sor­

teio que esta casa vai realizar,
de harmonia. com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa,

Os prémios a distribuir são
os seguintes:
1.° Pr-émlo=Um Guar­

da Fato em mogno com por­
ta em espelho, que será da­
do á pessoa que, dentro da
.série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

.

um deles igual ao l." prémio
da lotaria ..
2.° Prémio·--Uma cama

de casal com mesa de cabe­
ceira cabendo da mesma for­
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equívalente ao 2.° prémio da
lotaria.
3.° Prémio-Um Benga­

leiro, pelo processo exposto.
4.° Prémio--Seis Ca-

'

deiras.

Havendo mais os seguintes'
prémios de consolação para os

restantes n u m e r o s premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
tes aos dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de esc. 20$00 corresponden­
tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1;000$00 da
mesma lotaria,

Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.
A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia-:
menLe no «POVO Algarvio»,

II Esta é a maneira mais económica e mais prática de se mobilar uma casa II1=;.m;;;_ii ¡¡¡eBiiiii*w_ea¡--_iiwi.iEtiii_,@¡¡¡j.iBl9Ei,iBB'_i.¡¡'!IB¡¡¡rrrwm=mrr=_i,�_¡¡¡"¡¡Niw¡d_*M*�!�_

�������������

I t nd UZ SUAVEI
Participa ao Ex.mo Publico que acaba de receber mais uma importante remessa de

rnateriaes para electricidade, 'continuando habilitada a, proceder á montagem e repa-

I.
ração �e instalações de luz e campainhas por preços fora de toda a concorrencia.

r� Adaptação de luz electr-ica em castlçaes de prata e em

� oandlelros �ñtigo.s ou modernos de qualquer especie.

I GARANTIA ABSOLUTA EM-TODOS OS TRABALHOS I'
Estü aberta a inscrição da' 4.a série de vendas a prestações I'com bónus dos já conhecidissimos candieíros de mesa, marca

L---U-Z S--U�A-V-B
pelo il 'isignlñcante preço de 1$00 durante 25 semanas e ain­
da con 1 o bónus semanal durante o periodo de pagamento.
CentenaS' de candieiros em uso pelos nossos clientes atestam os bons serviços prestados.�

ti Bre IVémente exposição de modelos especiais - verdadeiras I� nov idades comportando os mais modernos aperfeiçoamentos.

I 'A toe 1�, os nossos clientes-; 2�ranti�a pronta asstsfencla ás suas �
instala{ ¡6e�1, evitande assim o risco de falla de luz por avarias cuja reparaJt� ção ná, � é ela obrigação do Guarda-fios da eenfral Elecíríca.

���fÆ����-���� .

m

Mande encutar os vossos iritpres­
sos na Tll!OG1HUI'IA SO eO'R'RO
'relet: õ9-Vila Real de Santo "'ntoni�'

GRAFONOLA Vende se marca'
, «VIt r o la» com 7

móvel adequado e com 50 discos. ,

Quem pretender dirija-se a,

I
Francisco Cesar, Guarda Fios-"

,

Tavira.

VENDE-SE A hortinhola e uma,
, casa na rua 9 de- _

Abril n," 5. v
•

• '
,

N a mesma casa se diz.' ,�j
, "

FraoGlsGo dB paula Paras'
.. -.", I

Madeiras e Ferragens:,: :1
.

Artigos' Fun�rarios' "; ..
_.

"';J,"

Avenida 1,° de Maro, 24 e 24-A,
•

"
,,,' • .' I .": ':'1 �¡

TA V,I. RA,

,. "

.

COMARCA 'DE TAVIRA

1\NU-NeI0
Pelo Juizo dé Direito' da Co­

marca de Tavira e 3.3 Secção
nos autos de Execução FIscal
Administrariva que ii Fazenda
Nacional move contra Mariuél
Antonio, residente nos éadavais,_
correm editas, citando Maria da
Conceição, solre.r a, maior. au­

sente-em parte incerta da Repu­
blica de Espanha, cujo ultimo doo
micdio foi nas Umbr ias do Ca­
macho, freguesia de Santa M�ria ,

desta Comarca, para I!- segunda
praça nos mesmos designada pa­
ra o dia 19 'de Abril de 1936 por'
1 z horas á porta do Tribunal Ju- ,

diciál, e na qualidade de com,",

proprietatis dos predios deduzir,
querendo os seus direitos de pre-. "

ferente.

Tavira, 24 de Março de 1936,
O Chefe da 3.3 secção
José Zarco junior I ,

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito
J. de Deus Pereira

JOSE MARlA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS
( DEPOSITO)

11 VitO S
J O � N It I S'

'UBLICAÇÕES
I(sencia do <Seculo»
e $)01(0 A'(iA�VIO


